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INTRODUÇÃO 

A geração excessiva de resíduos sólidos 
orgânicos (RSO) em unidades de alimentação 
coletiva, como Restaurantes Universitários 
(RU), representa um desafio ambiental atual. 
No RU da Universidade Federal de Mato 
Grosso – Campus Araguaia, grande parte dos 
resíduos ainda é descartada sem tratamento 
específico, comprometendo o aproveitamento 
de materiais compostáveis. Essa pesquisa 
buscou caracterizar a fração orgânica gerada 
no RU como base para propor soluções 
sustentáveis fortalecendo a Educação 
Ambiental Crítica Transformadora (EACT). 
 

OBJETIVOS 
Analisar a fração orgânica dos resíduos 
gerados no Restaurante Universitário da 
Universidade Federal de Mato Grosso – 
Campus Universitário do Araguaia. 
 

METODOLOGIA 
A coleta de dados foi feita por meio da 
pesagem e classificação manual da fração 
orgânica dos resíduos gerados nos setores da 
cozinha e do refeitório. As amostras foram 
acondicionadas em bombonas e analisadas 
diariamente após as principais refeições 
(almoço e jantar).Foram aplicadas análises 
estatísticas descritivas (média, desvio padrão e 
estimativas mensais) e interpretação crítica 
baseada na Educação Ambiental Crítica 
Transformadora. 
 

 
(A)uso da balança de plataforma, (B) análise de 

classificação manual do RSO. 
Fonte: Acervo pessoal (2023) 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Comparativo dos resíduos em Kg. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 
 

 
Estimativas de desperdício (Kg) 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 
CONSIDERAÇÕES 

Os resultados revelaram um volume 
expressivo de desperdício de alimentos no 
Restaurante Universitário, especialmente no 
setor do refeitório. A pesquisa reforça o papel 
da Educação Ambiental Crítica 
Transformadora como ferramenta para reduzir 
impactos ambientais e promover mudanças de 
comportamento. Como perspectiva futura, 
propõe-se a ampliação da análise para outros 
setores do RU e a implementação da 
compostagem como alternativa sustentável e 
educativa. 
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